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Que Le dos vícios lállar, uão das pessoas.
UrtuCi^-. u e  iiíuilum n ú s ln  nu-e ic  UOel.i 
Percere . ersonis , eticrre de vitiis. 
___________ MarciaJ I.i-. 10 Rpíst. 33.

Correvpondttncia.
Sv. Rudat tur do Carapuceiro.

H á d !as, quQ tire (eutaçôes de lhe 
com m uiiirai', e pedir , qiie Gse'se as 
suas criticas ,  e sa 'iaa itfiexõ ei sv br« 
o  ru u b o ,  que o Go>eruo Libertador 
ã£ P ortu g a l i^z ás Ordens Rvlijiilsas , 
avaliado eoi oiloceulos miliôes de ci ii> 
radtis, COTIO preltndia p 'o v ar com do' 
cumcnlos o Reihícior do A lca n ce  ,  pe» 
riud:co dc l.hlu-a , que rhaiua a aqu-1* 
les Iwroes lad õ e s , fadiões, lailiõ  a 5 
j>ed n:lo*ll)es , que o  cb.imeui ao Jury j 
cllvs , q u e p ir d á  cá aqiieibi palha eba- 
nião a c u ’ ios. M i s  a_¿oia , <|ue live 
occasiio de ler o 1‘lclio de Ll l̂>oa ® 
334 de .'abha !o 16 de Maiyo deste an- 
>10 . nsQ nie pude ter j e faço os se« 
giiiiiies extractos , q u j eqiero M;e;eçâ> 
leda alteuçSo.

Sou seu ífTeclii'-so L eitor,
Hum í  iti.

R oíta  16 de Deii nib o  J i j 8 3 B , - Q

Príncipe Ü descalclii,  Cardeal Tigario 
d e S . Sanetiiiade acaba de dar aqvi bu 
bello exem plo do despreso do m undo: 
A  s 5 do mez pajeado renunciou o Car< 
diiialalo , 0 Vocaríad * de R. ma , o  Ar- 
cip¡e.taJo  de S.mia Maria M aior, n Bis­
pado de Sabina ,  0 Pr»rado-M ór de 
Maltd ,  que só por si llie rendia la^  
cruzados ,  pata ir ser }esiiita. Há m ui­
to tempo , que luclava com o  Santo 
Padre para ol.ter a faruldade de renm i- 
tiur. Conseguio-o em fim 5 e iv p en ti-  
llám en le, sem ii.ida diaer , purtio pa­
ia  V e ro n a , onde-vai ser iviviça. L ite 
acto heroico lein aqui p.oduzido grande 
sem -çâo, Todos o eatimSa em ex irc -  
nm ; por qne be na v .rJodeh u m  insto. 
K o  Coneistoi IO secreto , quando íòl ¡ip- 
p iesm iad aao  Papa a letiurcia  do clia- 
peo Cai io , o  Santo P jd re pel.^ 
lag< im js  r i o  pôiJe ãiialisar a alb cuçâo , 
e lod.)' chuiá io  ao Ouvidti. — R im a 19 
de J.iDc ro de 1839 —Es ão aqui inuiios 
filiíin g e iio i , e n lie  n ' qunes se coiUii o 
filho prliTio^enilo d > 1 upetador da Ru->- 
sia , Priueipe b>rtt>Jt»iio. T e m  sida
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niuito brm vicvliIJo , e ol'seTnia-lo p e­
lo S..nt't Padre « e por lixlo-i cs Sentio* 
res Rom anos. Sendo hum S.'isnidti- 
c o , ajoelijou, e heijou a -i Io  oo Papa , 
a quem por varias vezes t- in v'sii rio. 
Todos 'S(es eilran^eiros , que ¡kis í ;j 
de , T-m a^nisiir á Cniioiiis^ição cie 
seis Sanios C dos quae» he l.um o Reato 
L ig u o ri) que se fará na Dominga Ja 
Trind.'de (  aü de M.òo (!i> c o rn n íe  
1839 ) ,  e que he liuma fcs'a poniposi«- 
einia. O Imperacl-.v de Const.mtinu- 
pU  escreveo ao Padre V orno, fie ia l 
dos hospitaleiros de 5 . Joio de D eos, 
pedindo lhe , que llie manrJü Frades 
para governarem ,  d iiig irem , e admi­
nistrarem doi>3 grandetr hospitaes, qne 
quer abrir n’aqueüa C a p ita l, prornet- 
tendo dotalus bem. Isto faz o T u ic o  , 
em  quanto os Frades em outras paites 
d arivilisada, e progres'iva Curopa tem 
sorle bem diversa I ! ! Esta n-rtícía lie 
ccria  . eu a soube propriam ente do di­
to Padre Vernó. —

P«riz 27 de Fevereiro -  Huma senho­
ra Calvinista ,  mSi de familia, fez a sua 
abjursçâo em Marcelha , 3 . *  feira das 
40 horas, Atlendendo ao e.-lado de m o­
lestia desia Sra., a abjure ç io  teve lugar 
no seu dom icilio, cn  ie se tinha erigido 
hum aliar com arsistencia de certo n u ­
mero de Heis. A  doente recebco o Bap­
tismo seb condii,-ÍQ : o seu carameafo 
foi rehabililarjo segundo a lei C alholica; 
depois com m oiigou , e hiralmente re­
c e b o  a eonfirin.Hçâo. O S r. Bi-po, qoe 
se bàvia dii igídc» á casa d elia , fez pre­
ceder a admiai.-traçio deste Sacramento 
d’huma cui-io , mas 'oc nte exhoi tsçio . 
M r. Jam es W eb le  rx-a lta  S b eriff ds  
Breshire  , em b ima carta , que a;aba 
d’cscrever ao Ediolor do R endm g \ter-  
c u t y i i i t ,  q u e o  numero dasconvcr.'-ócs 
á F é C atho’ica na Inglaterra pode ca!- 
cular-se por cou^a de duas mil por a n ­
uo. Noa últimos raezes, q u ea ca b ão d e  
d e co rre r , o D r. fTa/sA Bispo de 3/ t-  
d/und, coiiR m ou 691 convertidos nos 
Ccmdadcs de Leste , em cujo numero ee

nula M f. FiedericJi íjic a t de M  ddle 
T em p lo ,  a-iti.gaiio distm t o ,  que ah- 
jiir  u u s d  tíiiifts da S »  iedsde I 0 - A n  i* 
gos pnra a ^vuçai a Fé tiathoÜca.-

Acigr.rlísendo muito a a tte n rã o ^ e  
h ni.i, com -jue me liacta o meu [tlus- 
lie  r .oriespcn 'en te , fa re i, coroo me 
ordena , algumas »• flexÕes ás noticias , 
qtie ss dignou com iaunicar ine. Q uem  
haverá de animo tão «p.iihico , e d<<r- 
m eu 'e , quo possa V' r  com  ind Et rença 
0 rout-o me Ire, o roubo em grande es­
ca la , que se f  z á s O id - r s  R .ligíosasde 
Portugal ? Clam ..vái os Piiilosophantes 
dess‘- R rino desgraçado , sustentar.i o 
bando dos niílhafres políticos, que os 
F rsd is  erã-> g- nle occiosa , e prejudi<.i- 
al ao E U d j , que n a ja v io  n’abundrm- 
cia , em quanto que e^le eslava indivi- 
dado, fáiniiito, e tnisersvel, , ,  R xtln- 
gão-seas Corporaçõ a R eligiosas: ( g r i­
tava-se de todis as parles ) os b<>ns de 
taes av8‘-ciações pertencem á Nação ( se­
gundo o Codigo do Pinha' d’Azam buja, 
e do Espinhaço de C ã ) )  Acabe-se com  
essts madraços , extiiigão-se esses vivei­
ros >le superstição , e fanati rao : 0 ira- 
r a e i i Ç D  cabedal, que possuem em santo 
oceio orses m am iarros, passaii to aos 
puros gadanhos da Sereníssima S. a. Na­
ção , chegai á m uilo bera não só para 
solver a enorme divida , que contrahi- 
lã  > os mimosos Qihos du mesma N cçiu, 
com o para aceodir a outras innúm era- 
veis precisões. e l l « r  com  que <1 P 'v o  
Portnguez viva na maior prosperidade á 
sombra d i Carla ,  e se vejlo  outra vez 
sobre a terra os sonhadus tempos th‘“ Sa­
turno, e R'aei I Di< to, e feito. O  l í t ’  
TÓo dos dons Mandas com quatro pen- 
nadas desmo- oncu a obra de muito- sé­
culos, qnal outro A lexan d ie  corten 0 
□ó goi dio. A  nação ( isto he ; a sucia 
empoigddora ) victoreou-o por tio  aba- 
iisada façanha. Huma rede de rastro 
coilieo em seu terrivel h n ca  buma cs-
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pantana pcicari.i , v io  ffcapam lo {k Ij 
m ailu 4 muii pifia &4icliiilia : os t'radvs 
de tüd.i a i Jaile , e . erarqaia f.,!áo pos 
los m  ó lh oda rúa , e toiiJcinnados de 
Parlo a m endijjrr p r  |r<i tj«, rece> encJo 
miiiiJA »ea>'íi cin  I igat- d? ) lo  apupuJas, 
iii u l 'o s ,  e iirp i'-p eri •* !!  ! [i em que 
G o'i a pufilíi'a ? ü  que se Peí de
l io  ev.M-oordiriiirio c«i)'d l ?  A h !  A  
dividí ío  se snjoriizou , e de día om 
d .1 ifei!>ie íbilo m ai'ir. N lo  se sabe , 
q ' l i m  !o 'á  l o a  p ia la  , o o in o as im- 
P' i :a! ti>íiMjs joios dos Conyi iilos. T u ­
do £n ; ogoÜlo pe!» voraz Carybde da 
novo !n \ : n ; lo  chaniada a Naçã > !

lü como q- erem ess>s país da Patria , 
esses gerigoies especuladores da pcilrio- 
ti mo , que os ríum en i outra coiisa , se 
o S j excel!eD,is»imos senhores ladiões 
m. res do R ein o? P arece , que o luí ta 
he boje o G o principal dogrande lom , 
e o vocábulo y a ç ã o  he a grande gazna 
de-ses esperladiSes , que se spregoSo 
regeaeiadorfs dos Povos. He esta butna 
d<s principies r. so-s , p o rq u e  «empie 
leiilio esrr.pto coolra a abolição das O r­
dens Religiosas no nosío Brasi'. ^'áo 
nosPaltao por rá dtsses zelosos , desses 
procui adores gei aes da Nació , que tra­
zem 05 olhos peiidm ados dos engenhos, 
d a s g r iu ja s , dospieJii.s urbanos, &c, 
& c. , que pos'uenj as Communidades 
Religiosas, e que tamhem se luj^ó lem ­
brado de Ibes Unç,ir a redo sób o pre­
texto  de atlisfazer as p ie c .tõ is  Jo lista­
d o ,  o qual listado-tiR-a-se neiles , em 
teas adberentes, e '.Gibados: mas fe- 
lizioeote aínda nio poJeiáo 'esar a effei- 
to esse sen zello regentia lor, destruidor, 
e eiipalm ad r , aguardando por >en- 
tura mellior .-nsejo, se 'or , v. g . , por 
dianle, e m e.liar (quod Deus a v erla l)  
a r.ipinante Republica de P iiaiinim .

Sai á por ven lili a cou*a imcompativel 
•  exi'teiioia de C orporíçõei Reí'giosds 
em buni Paiz Con-litucional R epicsen- 
tativo  ? Qn--; lera de ver este G o v m io  
com  t’ r.ide», ou n io  FraiJis ? Em is  
Estados Cíillijlicos da America do NoUe

«xisk-m já n u’ los Conventos asslni Je 
li j iu e r s , como de jtiülhere» j lodo.» os 
dias It viuilão-.-e ii> vos • e a q t id le  Go— 
VPi no , de q:tem nada sc exige pai a laes 
icslilu içõ .s , deixa usem  paz , e óii da 
se nio Jembr-.n de se a-sinlv r -a rd e s e -  
u,< patrinioni.'s , di-zeiria , que pr ten- 
cem á N ação; se¡á < )v>z p n- 'jue ainda 
por lá se ignora o mti - o p, stin 
q’ tem as pa lar ras L e í  tía ar^torlizaçàa! 
E quiint ) nao lie para a u in i'jr  , qúe o  
G  i  ’ T u rco  peça, eaciu lh a o» R -ligio- 
sos Calholicos , e P . n u g a l ,  que st diz 
iinmirn nten.'unte Cjiíio.'ioo i>- pei>iga, 
c  nio a cit»  da,! ní^dos I ! ! Estamos 
no s c-ilodas m aiavilhas,

ffUs l iç i  o que quizu-re-sa Ecção ¡m» 
pía, e dtjfi uct.idi ra do mi ei ando Por­
tu g a l, o Catboiecism o vaí com  v t ii lj  
era póps conqiii'laoJo a Europa ,  e o 
mundo raleiro, O nosso seciilo mostra 
liü pendor d e r r id o a  rc.coiher-«eábar­
ca de Pedro , única taboa da salvação, 
e que pode liMuquilísar os marulbos da 
coiuciencía.

O  grande Bossiiel , era sea Discurso 
subie a Hisloiia U n itersa l, defenvol— 
vendo o vasto pensamento , que indica­
ra S«nto Agostinho no seo iivro  da CU  
daJe de Déos , provou , que lodos es 
acontecim entos, que p re ce c è iío  a N» 
S. J. , linhão por tim o p rtp trar a 
sua vinda. Com  igual verdade se pode 
aven turar, que ludo , que tem acón» 
terido bá i 8oo ann os, n io  h e ,  se n io  
hum pri paratorio para a sigunda vinda 
do R edem ptor, e com plem ento de le­
das as siias pi omessas.

O  CathoUc •Sino tem-se tornado a to­
cha, cuja luz brilhanleescUrece o m un­
do inteiro. E d e farol , levantado na 
entrad] do porto da R< ligiáo iinivei sal 
he o guia seguro do genero hum ano. O  
CliriilisD 'sm o , posto que alé aquí d i­
vidido, n«l á sua mis^So, e ao aeii p rin ­
cipio viviGcaJor ,  nao lera deixado de 
iksenvolver no íeio da Europa tedas as 
TacuMadesdo espirito luimano. A s s e u  
eiicias , as le fia s , s s a r lts ,  a industrii

Ayuntamiento de Madrid



( 4  )
le r a f e i lo  Jm jn cn 'O s p r o g ic i s c s ;  r.ovos 
üe& cobiim t'M loi h ão  re cu a d o  o s  Irm itcs 
tlq e iig e iib o  do  lio m cm  ,  e a b e i t o  t^ais 
c o 'lo  cu rso  á aiiB ac^ividadc. O va p o r ,  
e rtc  a g en te  p o d e r o s o , q u e  l i i i i i i la  do 
te m p u  y e daa d isian cioa  ,  tem  a p t o x i .  
m a d o  lo d o s  as p arles  da ie rra  h ab itad a. 
A  m e câ n ico  lem  f  ) iu e c id o  á  iro p re n ia o s  
in e ie a  de m u U 'p U c^ r os seus t ia b a ll io s , 
e  d e  tr o d u iir  ,q  peiisonL en lo co in  a  >el >• 
cid a d e  do  m esm o  p>:IJ^ameí^lo : e s  le le -  
gr.^fosy e x c e d e n d o  á  c e le i idade dos ha» 
b iia u te a  dos lera  p o sio  eir> c u n la ilo  
os p o ru s  o ia iS 'lo iig iq o o ^ ,  d e  s e r le  qu-. 
e stes  (res a g e n te s  cb  c a | 1 s c í o  sÍO  prc* 
p a i a n i o h i m a  g> ande r c \ o lu ç Í J  in le i*  
l e . l u o l ,  c r e s u d o »  p o r  asaim  o  d u e r  , 
a  u n ir-T -a |iü a d e  dos a co n te  iiii'-nUci, 
O  m u n d o  está b o je  eu i co  in r.u .õ ca çS o  
p e r p e iy a  em  to d as as sn :s p o r i ’. s ,  c í o  
g a  iiSo f o n s a r á  m .iis ,  uo q u e  liu m  só 
c o r p o ,  d o la d o  da ru e-m a vid a  ,  e  d ir i­
g id o  p e lo  m esm o  p en sain en  o .

Huma vez gcDeraÜsadu o symboio ,  e 
que o Protestaniism o reditúa o palavra 
iinitersal á Cadeira de S . Pedro, « p o ­
der de luglalerra  , que há u u ip rd o  o 
j>od¿r legili.úo do» R-ris , e a legitima 
íibcr'lade dos poros, baqueará. Logo 
que lodo entre na 01 d->ra , o as i^.ições 
íc  conicrvçào , que as acru-açô.e dirigi­
das ci ntra o Papado tiS i tem sido niais 
do que calum nias, *■  urdiniaLs da ty -  
rannia británica; o Universo se abalará 
ao sign.ll de liberdade do V.ilicano : a 
soberba Albion volverá *o posio inferi­
or , que Ihe ass'guára a natureza ,  e a  
S '  Apostólica recobrsiá a direcção do 
m undo rdigioso.

p.iia o coDi|)Umci¡to do sua obra divina. 
Ü cotnrueiciu, .ijip iicm lo  ss iiiltlli-  
gencias ái cQU as m ate:i.es parecía, que 
d eiéia  esici r sr o  \óo du, espicilos: n i's  
pelo co u tia iiu  as ideias [.õe-::e ein aii- 
datijcnlo, t o b t iv a - s c  , que a indiis- 
ti la be que poc seos esforços lera ábre­
lo os ranaes, ( o r  onde se cominunícáo, 
e piopagio US pegam en tos , e que he 
e lla , que tem preparado as aras s o n é  
as quaes o espirilualismo sai-se traiis- 
pur'ando d ' h u m a  a c u it a  esueiuda-Je 
d s g!ouo«

A= im o Pli !Ojopbi»rao era sua efe-
II.era cnirairs tlertubou os lli<oa s , e

De- ab d j ,  que se)a o P io les’anlismo,
e  a Religião Calhoiicu tiiu n fa n te , per* 
derá a Ingl -térra a giantle alavanca do 
aeu poder. A  Revolução F ra n ic zi ^quem 
o c i e i i - ?  ) que par.cia eiideics-ada a 
aufliquiiar u C.'Uiolecismo, ler.i e rare- 
suUauo a destruição da Igreja A u glics-
na.! He n ju ílo  para adm irar p  r q ie

as i f l ' l i t  iicó  !•, q u e ' rou e s  ir .s l iu r 'C i) -  
liis (io i s 'ip lic i >s ,  e  d iS  to r tu r a s  , a n u í- 
q u ilo u  iu-< le is  os r i s t j s  da b a ih a r ü a ite ,  
e  d e d al p ' r  c e  > : ina a su a  espada e t -  
ter>: i..a d o ra  tiá>> d e siru io  ,  se na > os a -  
b u s o s , e p rejm zoá ; e  o  C a t h i i e . U m o ,  
rccabrandu o seu impeiio , aclis o  soto ciran­
dado , e liirpo ¡ ara recelur a semente fecun­
da da verdade.

Tuda pois favoiece , e apressa o descnlfe- 
cbo dcsics trezentos uU íh o s  annos. A Igreja 
Anglicana, o icais formídavei baluarte do t’ ro- 
tesianlis.-no , s fre já as consequências da sua 
aliaiica forrada rom bum poder político cons- 
liluido Sobre bases ia'sas A  Beb^rma e n  
F ia n ça , n'Alem anha, e e m o N o r te  da Eu­
ropa ten-de, como p e b i leis da alrojáo ao cen­
tro da unidad.-Catlujlica. Sáoquolidianas, t  
miihlpücidaj as conversões, alé o T u ico sym - 
{lalbizi com a doutrina Calb. 1 ca. A Plid. so­
rbía espiritualista n 'd lcnanba , na Inglater­
ra , na Franca , e na Italia tcm proscripto de 
todo os principios eraiuinenleineole destruido­
res do seiisuafsmo , c maleiiaiiS’ -O - já  nin-

fuem falla «m lio lvecios, e n  Uiderols «m 
lelbacs e üenlltarn : Iroje OS graiuieshomens 

aão deciuidamente Betig osos. K o  iiosio lira- 
sil ainda ex stem imiilus piiilrsophHiites, qui- 
si todos d'crvilia , oii de curiosidada : iras o 
Urasil peitence á círilisaráo modcnia , e não 
tardará, que p^rtecipe do grande movímen- 
lo ,  qui-ora conduz os PuviM á unidaiie da 
üantj Igrrja Catliolíca Apastoiiea h .iiia  .a. 
Aproxima-se o leinp de ven licai—e aproiiici” 
sa do Redemptor das Nações , ,  U nus F a s i  <r, 
c i taium ovile : bum só Pastor, e b u n  su le» 
banho.

cdii inlioí a Prc-viilcQcia sabe se n  ii-.-e do 
q’ ac» iiQssas oibos paiece hucu m d , p a ­
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